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AMOSTRA

inferir informações implícitas, estabelecer relações entre 
ideias e compreender sentidos não expressos literalmente, sem-
pre com base nos elementos linguísticos e discursivos do texto.

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação 

de textos, analise a questão abaixo, que aborda os dois conceitos 
em um texto misto (verbal e visual):

FGV >  SEDUC/PE >  Agente de Apoio ao Desenvolvimento 
Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão 
social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a 
inclusão surge para garantir esse direito também aos alunos com 
deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais 
ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.
(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal 

de 1988.
(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos 

severas.
(C) O direito à educação abrange todas as pessoas, deficien-

tes ou não.
(D) Os deficientes temporários ou permanentes devem ser 

incluídos socialmente.
(E) “Educação para todos” inclui também os deficientes.

Resolução:
Em “A” – Errado: o texto é sobre direito à educação, incluin-

do as pessoas com deficiência, ou seja, inclusão de pessoas na 
sociedade. 

Em “B” – Certo: o complemento “mais ou menos severas” se 
refere à “deficiências de toda ordem”, não às leis. 

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

 ▸ Definição Geral
Embora correlacionados, compreensão e interpretação são 

processos distintos. A compreensão refere-se ao entendimento 
das informações explícitas do texto, enquanto a interpretação 
envolve a elaboração de conclusões fundamentadas a partir des-
sas informações.

Exemplificando, quando uma avaliação exige a compreensão 
de uma questão, a resposta encontra-se explicitamente no texto. 
Já a interpretação ocorre quando o leitor, a partir das informa-
ções textuais, elabora conclusões logicamente fundamentadas.

 ▸ Compreensão de Textos
A compreensão textual consiste na análise do que está 

explícito no texto, ou seja, na identificação da mensagem. 
Compreender um texto é assimilar intelectualmente sua men-
sagem, identificando com precisão as informações explícitas nele 
contidas. 

Compreender um texto é captar, de forma objetiva, a men-
sagem transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual 
envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo leitor.

Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente 
compreendemos a mensagem transmitida por ela, assim como o 
seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um 
determinado evento.

 ▸ Interpretação de Textos
É o entendimento que resulta da associação entre as ide-

ias do texto, permitindo ao leitor inferir sentidos implícitos, 
sem ultrapassar os limites estabelecidos pelo próprio texto. 
Resumidamente, interpretar é atribuir sentido ao texto por meio 
de inferências e da relação entre suas ideias, sempre com base 
nos elementos linguísticos e discursivos apresentados.

A interpretação de textos compreende a habilidade de se 
chegar a conclusões específicas após a leitura de algum tipo de 
texto, seja ele escrito, oral ou visual.

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado 
da leitura, integrando um conhecimento que foi sendo assimila-
do ao longo da vida. Interpretação de texto é a habilidade de 

LEITURA, COMPREENSÃO DE TEXTOS; INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTO [INFORMATIVO OU LITERÁRIO]; INFOR-

MAÇÕES EXPLÍCITAS E IMPLÍCITAS; RELAÇÃO ENTRE 
TEXTOS; RECONHECIMENTO DE TEMA E FINALIDADE DO 

TEXTO

LÍNGUA PORTUGUESA
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Em “C” – Errado: o advérbio “também”, nesse caso, indica a inclusão/adição das pessoas portadoras de deficiência ao direito à 
educação, além das que não apresentam essas condições.

Em “D” – Errado: além de mencionar “deficiências de toda ordem”, o texto destaca que podem ser “permanentes ou temporárias”.
Em “E” – Errado: a alternativa apenas retoma a ideia central do texto, sem apresentar qualquer informação incorreta, motivo 

pelo qual não atende ao comando da questão
Resposta: Letra B.

A classificação de textos em tipos e gêneros é essencial para compreendermos sua estrutura linguística, função social e finalida-
de. Antes de tudo, é crucial discernir a distinção entre essas duas categorias.

 ▸ Tipos textuais
A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da finalidade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto se 

apresenta. A partir de sua função, é possível estabelecer um padrão específico para se fazer a enunciação. 
Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas características:

TEXTO NARRATIVO
Apresenta um enredo, com ações e relações entre personagens, que ocorre em determinados 

espaço e tempo. É contado por um narrador, e se estrutura da seguinte maneira: 
apresentação > desenvolvimento > clímax > desfecho

TEXTO DISSERTATIVO-
ARGUMENTATIVO

Tem o objetivo de defender determinado ponto de vista, persuadindo o leitor a partir do uso 
de argumentos sólidos. Sua estrutura comum é: 

introdução > desenvolvimento > conclusão.

TEXTO EXPOSITIVO
Procura expor ideias, sem a necessidade de defender algum ponto de vista. Para isso, usa-se 
comparações, informações, definições, conceitualizações etc. A estrutura segue a do texto 

dissertativo-argumentativo.

TEXTO DESCRITIVO Expõe acontecimentos, lugares, pessoas, de modo que sua finalidade é descrever, ou seja, 
caracterizar algo ou alguém. Com isso, é um texto rico em adjetivos e em verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO Oferece instruções, com o objetivo de orientar o leitor. Sua maior característica são os verbos 
no modo imperativo.

 ▸ Gêneros textuais
A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhecimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir 

da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, 
podendo se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, 
assim como a própria língua e a comunicação, no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
 ▪ Artigo;
 ▪ Bilhete;
 ▪ Bula;
 ▪ Carta;
 ▪ Conto;
 ▪ Crônica;
 ▪ E-mail;
 ▪ Lista;
 ▪ Manual;
 ▪ Notícia;
 ▪ Poema;
 ▪ Propaganda;

GÊNEROS E TIPOS TEXTUAIS: INTERPRETAR TEXTOS COM AUXÍLIO DE MATERIAL GRÁFICO DIVERSO (PROPAGAN-
DAS, QUADRINHOS, FOTO, ANÚNCIO PUBLICITÁRIO, CHARGE, TIRINHA ETC.)
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 ▸ Tipos de Conjuntos
 ▪ Conjunto Universo: reunião de todos os conjuntos que es-

tamos trabalhando.
 ▪ Conjunto Vazio: é aquele que não possui elementos. 

Representa-se por  ou, simplesmente {  }.
 ▪ Conjunto Unitário: possui apenas um único elemento.
 ▪ Conjunto Finito: quando podemos enumerar todos os seus 

elementos. 
 ▪ Conjunto Infinito: contrário do finito. 

 ▸ Relação de inclusão
É usada para estabelecer relação entre conjuntos com con-

juntos, verificando se um conjunto é subconjunto ou não de 
outro conjunto. Usamos os seguintes símbolos de inclusão:

 ▸ Igualdade de conjuntos
 ▪ Dois conjuntos a e b são iguais, indicamos a = b, quando 

possuem os mesmos elementos.
 ▪ Dois conjuntos a e b são diferentes, indicamos por a ≠ b, 

se pelo menos um dos elementos de um dos conjuntos não 
pertence ao outro.

 ▸ Subconjuntos
Quando todos os elementos de um conjunto A são também 

elementos de um outro conjunto B, dizemos que A é subconjunto 
de B. 

Exemplo: A = {1,3,7} e B = {1,2,3,5,6,7,8}.

Os elementos do conjunto A estão contidos no conjunto B.

Teoria dos conjuntos

Um conjunto é uma coleção de objetos, chamados elemen-
tos, que possuem uma propriedade comum ou que satisfazem 
determinada condição.

 ▸ Representação de um conjunto
Podemos representar um conjunto de várias maneiras. 

Indicamos os conjuntos utilizando as letras maiúsculas e os 
elementos destes conjuntos por letras minúsculas. Vejamos as 
principais formas de representação:

 ▪ Os elementos do conjunto são colocados entre chaves se-
parados por vírgula, ou ponto e vírgula.

A = {a, e, i, o, u}

 ▪ Os elementos do conjunto são representados por uma ou 
mais propriedades que os caracterize. 

 ▪ Os elementos do conjunto são representados por meio de 
um esquema denominado diagrama de Venn.

 ▸ Relação de pertinência
Usamos os símbolos ∈ (pertence) e ∉ (não pertence) para 

relacionar se um elemento faz parte ou não do conjunto.

NOÇÕES DE CONJUNTOS. IDEIA DE CONJUNTO, ELE-
MENTOS E AGRUPAMENTOS. IDENTIFICAÇÃO DE ITENS 

QUE PERTENCEM OU NÃO A UM GRUPO. COMPARA-
ÇÃO ENTRE CONJUNTOS (MAIOR, MENOR, IGUAL OU 

DIFERENTE). OPERAÇÕES (UNIÃO E INTERSEÇÃO)

MATEMÁTICA
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Propriedades da união e intersecção
 ▪ Propriedade comutativa

	 A U B = B U A (comutativa da união)
	 A ∩ B = B ∩ A (comutativa da intersecção)
 ▪ Propriedade associativa

	 (A U B) U C = A U (B U C) (associativa da união)
	 (A ∩ B) ∩ C = A ∩ (B ∩ C) (associativa da intersecção)
 ▪ Propriedade associativa

	 A ∩ (B U C) = (A ∩ B) U (A ∩ C) (distributiva da intersec-
ção em relação à união)
	 A U (B ∩ C) = (A U B) ∩ (A U C) (distributiva da união em 
relação à intersecção)
 ▪ Propriedade essencial

	 Se A ⊂ B, então A U B = B e A ∩ B = A, então A ⊂ B

Número de Elementos da União e da Intersecção de 
Conjuntos

É dado pela fórmula abaixo:

Exemplo: (FCC)
Dos 43 vereadores de uma cidade, 13 dele não se inscre-

veram nas comissões de Educação, Saúde e Saneamento Básico. 
Sete dos vereadores se inscreveram nas três comissões citadas. 
Doze deles se inscreveram apenas nas comissões de Educação 
e Saúde e oito deles se inscreveram apenas nas comissões de 
Saúde e Saneamento Básico. Nenhum dos vereadores se inscre-
veu em apenas uma dessas comissões. O número de vereadores 
inscritos na comissão de Saneamento Básico é igual a

(A) 15.
(B) 21.
(C) 18.
(D) 27.
(E) 16.

Atenção: 
 ▪ Todo conjunto A é subconjunto dele próprio;
 ▪ O conjunto vazio, por convenção, é subconjunto de qual-

quer conjunto;
 ▪ O conjunto das partes é o conjunto formado por todos os 

subconjuntos de A.
 ▪ O número de seu subconjunto é dado por: 2n; onde n é o 

número de elementos desse conjunto.

 ▸ Operações com Conjuntos
Tomando os conjuntos: A = {0,2,4,6} e B = {0,1,2,3,4}, como 

exemplo, vejamos:

União de conjuntos
É o conjunto formado por todos os elementos que perten-

cem a A ou a B. Representa-se por A ∪  B. Simbolicamente: A 
∪  B = {x | x ∈ A ou x ∈ B}. Exemplo:

Intersecção de conjuntos
É o conjunto formado por todos os elementos que perten-

cem, simultaneamente, a A e a B. Representa-se por A ∩  B. 
Simbolicamente: A ∩  B = {x | x ∈ A e x ∈ B}

Observação: Se A ∩ B = , dizemos que A e B são conjuntos 
disjuntos.
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 ▸ Território e características geográficas

Localização e organização territorial
Uberlândia localiza-se no Triângulo Mineiro e possui área 

territorial de aproximadamente 4.115 quilômetros quadrados. 
Além da sede urbana, o município compreende os distritos de 
Cruzeiro dos Peixotos, Martinésia, Miraporanga e Tapuirama. Seu 
bioma predominante é o Cerrado, marcado por vegetação adap-
tada à alternância entre períodos chuvosos e secos.

No Censo de 2022, Uberlândia registrou 713.224 habitantes, 
sendo o segundo município mais populoso de Minas Gerais. A 
estimativa oficial para 2025 alcançou 761.835 habitantes, de-
monstrando a continuidade de seu crescimento demográfico e 
urbano.

 ▸ Identidade e patrimônio municipal

Memória, cultura e pertencimento
A identidade uberlandense foi construída pela combina-

ção entre heranças rurais, expansão comercial, modernização 
dos transportes, migrações e crescimento urbano. O Fundinho, 
o Museu Municipal, antigas praças, igrejas, mercados e edifica-
ções preservadas ajudam a compreender as diferentes etapas da 
história local. Esses patrimônios não representam apenas cons-
truções antigas: constituem referências coletivas que permitem à 
população reconhecer suas origens, transformações e formas de 
participação na vida municipal.

Uberlândia na atualidade: população, economia 
e desenvolvimento social

 ▸ Dinâmica populacional e expansão urbana

Crescimento demográfico e importância regional
Uberlândia apresenta crescimento populacional contínuo 

e exerce influência sobre municípios do Triângulo Mineiro, do 
Alto Paranaíba e de áreas próximas dos estados de Goiás e São 
Paulo. O Censo de 2022 registrou 713.224 habitantes, enquanto 
a estimativa oficial do IBGE para 2025 foi de 761.835 pessoas. O 
município possui densidade demográfica de 173,31 habitantes 
por quilômetro quadrado e permanece como o segundo mais po-
puloso de Minas Gerais.

Esse crescimento amplia o mercado consumidor e a disponi-
bilidade de trabalhadores, mas também aumenta a demanda por 
habitação, transporte coletivo, escolas, unidades de saúde, sa-
neamento, segurança e preservação ambiental. A expansão dos 
bairros exige planejamento para evitar ocupações inadequadas, 
congestionamentos, desigualdade territorial e sobrecarga dos 
serviços públicos.

Uberlândia: formação histórica, território e 
identidade municipal

 ▸ Formação histórica do município

Ocupação inicial e surgimento do povoado
A formação de Uberlândia está relacionada à ocupação do 

antigo Sertão da Farinha Podre, denominação histórica dada a 
parte do atual Triângulo Mineiro. Por volta de 1818, João Pereira 
da Rocha estabeleceu-se na Fazenda São Francisco, em uma ses-
maria da qual seriam desmembradas terras importantes para o 
desenvolvimento do município. Na década de 1830, os irmãos 
Carrejo adquiriram propriedades na região e contribuíram para a 
organização econômica e social do núcleo em formação.

O povoamento urbano consolidou-se nas proximidades de 
uma capela dedicada a Nossa Senhora do Carmo, idealizada em 
1846. Ao redor dessa construção religiosa surgiu o arraial deno-
minado Nossa Senhora do Carmo e São Sebastião da Barra de 
São Pedro de Uberabinha. A parte mais antiga desse núcleo cor-
responde, atualmente, ao bairro Fundinho, reconhecido como 
uma área fundamental para a memória histórica da cidade.

Emancipação e mudança de nome
O município de São Pedro de Uberabinha foi criado em 31 

de agosto de 1888, data atualmente celebrada como aniversário 
de Uberlândia. Posteriormente, a denominação foi simplificada 
para Uberabinha. Em 19 de outubro de 1929, por meio da Lei 
Estadual nº 1.128, o município passou oficialmente a chamar-se 
Uberlândia.

A chegada da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro, no 
final do século XIX, favoreceu a circulação de pessoas, mercado-
rias e produtos agrícolas. O crescimento urbano foi orientado em 
direção à estação ferroviária, contribuindo para a abertura de 
importantes avenidas e para a formação de uma “cidade nova”, 
distinta do núcleo original do Fundinho. Posteriormente, estra-
das rodoviárias e conexões com Goiás e outras partes do interior 
brasileiro fortaleceram a posição logística do município.

ATUALIDADES E CONHECIMENTOS GERAIS SOBRE O 
MUNICÍPIO DE UBERLÂNDIA, O ESTADO DE MINAS 
GERAIS E O BRASIL; CONHECIMENTOS RELATIVOS A 
ASPECTOS HISTÓRICOS, GEOGRÁFICOS, POLÍTICOS, 

ECONÔMICOS, CULTURAIS E SOCIAIS DO MUNICÍPIO 
DE UBERLÂNDIA, DO ESTADO DE MINAS GERAIS E DO 

BRASIL

CONHECIMENTOS GERAIS
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Em 2 de dezembro de 1720, foi criada a Capitania de Minas 
Gerais, separada administrativamente de São Paulo. Essa reor-
ganização representou uma etapa decisiva na formação política 
do território mineiro. Ao longo do século XVIII, os conflitos en-
tre os interesses locais e as exigências tributárias da metrópole 
contribuíram para movimentos de contestação, entre os quais 
se destacou a Inconfidência Mineira. Embora não tenha alcan-
çado seus objetivos imediatos, esse movimento tornou-se uma 
referência histórica da luta contra a dominação colonial, tendo 
Tiradentes como seu personagem mais conhecido.

Com a redução da produção aurífera, a economia minei-
ra tornou-se mais diversificada. A agropecuária, o comércio, a 
produção de alimentos e, posteriormente, a industrialização 
passaram a ocupar posições importantes. Durante os períodos 
imperial e republicano, Minas Gerais também adquiriu grande 
influência na política nacional, favorecida por sua população, ex-
tensão territorial, atividade econômica e posição geográfica.

 ▸ Território e diversidade regional

População, relevo, clima e biomas
Minas Gerais está localizada na Região Sudeste e possui 

aproximadamente 586,5 mil quilômetros quadrados. É o estado 
brasileiro com o maior número de municípios: 853. No Censo de 
2022, sua população era de 20.539.989 habitantes, com densida-
de demográfica de 35,02 habitantes por quilômetro quadrado. 
Para 2025, o IBGE estimou 21.393.441 habitantes. A população 
distribui-se de maneira desigual, concentrando-se principalmen-
te em regiões metropolitanas e em centros urbanos como Belo 
Horizonte, Uberlândia, Contagem, Juiz de Fora, Montes Claros, 
Betim e Uberaba.

O território mineiro apresenta serras, planaltos, depressões, 
chapadas e extensas áreas de altitude elevada. Essa variedade 
interfere no clima, na vegetação, na agricultura, na disponibili-
dade de água e na ocupação humana. O estado contém áreas 
de Cerrado, Mata Atlântica e Caatinga, o que lhe proporciona 
elevada diversidade ambiental. Também possui nascentes e cur-
sos de água fundamentais para diferentes bacias hidrográficas 
brasileiras.

As diferenças naturais e históricas produziram regiões com 
características próprias. O Triângulo Mineiro destaca-se pelo 
agronegócio, pela logística, pelo comércio e pela presença de ci-
dades economicamente dinâmicas, como Uberlândia e Uberaba. 
A Região Metropolitana de Belo Horizonte concentra atividades 
administrativas, industriais e de serviços. O Sul de Minas possui 
forte integração econômica com São Paulo, enquanto o Norte e 
os vales do Jequitinhonha e do Mucuri enfrentam desafios so-
ciais e climáticos específicos.

 ▸ Organização política e administrativa

Governo estadual e participação cidadã
Minas Gerais é uma unidade da Federação brasileira. O 

Poder Executivo estadual administra políticas públicas de alcan-
ce regional, como segurança, educação estadual, infraestrutura, 
desenvolvimento econômico e parte dos serviços de saúde. O 
Poder Legislativo é exercido pela Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais, enquanto o Poder Judiciário aplica a legislação e solucio-
na conflitos dentro de suas competências constitucionais.

 ▸ Economia, trabalho e infraestrutura

Diversificação econômica
A economia municipal combina comércio, serviços, cons-

trução civil, indústria, agronegócio, tecnologia e atividades de 
distribuição. O PIB por habitante alcançou R$ 71.598,38 em 
2023, indicador que demonstra a elevada capacidade de geração 
econômica do município, embora não represente a distribuição 
efetiva da renda entre os moradores.

Uberlândia registrou 149.713 admissões formais em 2024, 
com destaque para serviços, comércio e construção. No primeiro 
semestre de 2025, o saldo entre admissões e desligamentos foi 
positivo em 3.385 empregos, novamente impulsionado principal-
mente por esses setores.

A posição central no território brasileiro e a conexão com 
importantes rodovias favorecem o funcionamento de centros 
atacadistas, empresas de transporte e redes de distribuição. Em 
julho de 2026, entrou em funcionamento o novo terminal de 
passageiros do aeroporto municipal, cuja capacidade anual foi 
ampliada de 1,1 milhão para 2,15 milhões de passageiros.

 ▸ Desenvolvimento humano e desafios sociais

Educação, inovação e qualidade de vida
A taxa de escolarização das crianças e adolescentes de 6 

a 14 anos foi de 98,83% em 2022. A presença da Universidade 
Federal de Uberlândia fortalece a formação profissional, a pes-
quisa científica, a extensão universitária e a oferta de serviços 
especializados.

O município também busca ampliar seu ecossistema de 
inovação, com iniciativas relacionadas a startups, inteligência 
artificial, polos tecnológicos e modernização do ambiente em-
presarial. Entretanto, o desenvolvimento não deve ser avaliado 
somente pelo crescimento econômico. Permanecem relevantes 
os desafios relacionados à desigualdade de renda, mobilidade, 
acesso à moradia, atendimento em saúde, proteção do Cerrado 
e inclusão das populações socialmente vulneráveis.

Minas Gerais: formação histórica, 
características territoriais e realidade 

socioeconômica

 ▸ Formação histórica do estado

Mineração, ocupação territorial e organização política
A formação histórica de Minas Gerais está diretamente re-

lacionada à expansão portuguesa para o interior da América. A 
descoberta de ouro, no final do século XVII, provocou intenso 
deslocamento populacional, criação de povoados e abertura de 
caminhos que ligavam as áreas mineradoras aos portos e cen-
tros comerciais. Mariana, Ouro Preto e Sabará estão entre os 
núcleos urbanos que se consolidaram durante esse processo. A 
exploração mineral também aumentou a fiscalização da Coroa 
portuguesa, que procurava controlar a produção e cobrar tribu-
tos sobre os metais extraídos.
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